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RESUMO 

A Unidade de Conservação Parque Natural Municipal Cachoeira da Marta foi 

reinaugurada em dezembro de 2021 com três trilhas que terminam em deques de contemplação 

da paisagem, tanto da cuesta, da floresta estacional semidedcidual e da principal cachoeira que 

leva o seu nome constituindo, não só um espaço de recreação como de aprendizagem sobre a 

biodiversidade e as relações ecológicas da fauna e da flora, além de poder refletir sobre as 

principais questões ambientais da atualidade. Pensando sobre a potencialidade do local, ao 

longo de 2021 e 2022, durante o estágio curricular obrigatório do curso de Ciências Biológicas 

modalidade bacharelado (instrumentação) foram idealizados e produzidos materiais didáticos 

para uso nas ações de educação ambiental.  Sendo membro da equipe do Projeto de Extensão 

Universitária “Passarinhando: Educação Ambiental e Conservação” e agregando-se ao fato que 

o Parque se tornou um dos hotspot para a observação de aves no programa “Botucatu cidade 

observadora” e crescente atividade de aviturismo no município, as aves tornaram-se o carro 

chefe da produção do material didático. Foram produzidos para o público jovem, passaporte 

impresso para observação de aves na cidade; uma coleção de desenhos de aves prevalentes em 

Botucatu em preto e branco para serem coloridas; um jogo interativo “Que ave sou eu?” para 

conhecer ludicamente a diversidade de aves nos biomas Mata Atlântica e Cerrado e uma 

sugestão de modelo de placa sobre interação planta-animal.  O estágio proporcionou 

aperfeiçoamento profissional para atuação na área de educação ambiental, superações pessoais 

e maior conhecimento sobre a potencialidade das unidades de conservação na educação não 

formal de aprendizagem sobre as grandes questões ambientais. 

 

ABSTRACT 

The Conservation Unit Municipal Natural Park Cachoeira da Marta was reopened in December 

2021 with three trails that end on decks for contemplating the landscape, both the Cuesta, the 

semideciduous seasonal forest and the main waterfall that bears its name, constituting not only 

a space for recreation and learning about biodiversity and the ecological relationships of fauna 

and flora, in addition to being able to reflect on the main environmental issues of today. 

Thinking about the potential of the site, throughout 2021 and 2022, during the mandatory 

curricular internship of the bachelor's degree Biological Sciences course (instrumentation), 

didactic materials were idealized and produced for use in environmental education actions. 

Being a member of the University Extension Project team “Passarinhando: Environmental 

Education and Conservation” and adding to the fact that the Park has become one of the hotspots 



   

 

   
 

for birdwatching in the program “Botucatu Bird Watching City” and growing avitourism 

activity in the municipality, birds have become the flagship of the production of didactic 

material. Were produced for the young public, a printed passport for birdwatching in the city; 

a collection of drawings of birds prevalent in Botucatu in black and white to be colored; an 

interactive game “What Bird Am I?” to playfully learn about the diversity of birds in the 

Atlantic Forest and Cerrado biomes and a suggestion of a plate model on plant-animal 

interaction. The internship provided professional improvement to work in the area of 

environmental education, personal overcoming and greater knowledge about the potential of 

conservation units in non-formal education on major environmental issues. 
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1. INTRODUÇÃO 

A evolução do Homo sapiens e a Quarta Revolução Industrial resultou em um grande 

avanço tecnológico para a humanidade, porém o modelo de produção tem esgotado os recursos 

naturais, causado a extinção de muitas espécies da fauna e da flora, além de afetar 

desastrosamente nas mudanças climáticas globais. Medidas urgentes de mitigação são 

necessárias como a redução da velocidade da taxa de extinção das espécies e mudanças de rota 

para um desenvolvimento econômico sustentável cuja qualidade de vida seja de todos os seres 

vivos remanescentes (DIRZO et al, 2014; COP 2022). 

Os cientistas estimam que apenas 30% das formas de vida no planeta são conhecidas, 

ou seja, cerca de 1,75 milhões de espécies. O Professor Lewinsohn da Unicamp acredita que 

mais de 12 milhões de espécies estão para serem descobertas ainda, conforme anunciado em 

2013 em uma conferência do Programa BIOTA-FAPESP (MORA et al., 2011; TOLEDO apud 

AGÊNCIA FAPESP, 2013). A Classe Aves é um dos táxons cujas espécies vivas, extintas e 

quase extintas é mais bem conhecida totalizando até a presente a 11.199 espécies (BirdLife 

Internacional, 2022; IUCN, 2022) e 22.000 subespécies no mundo (Avibase, 2022). Pelo fato 

de as aves habitarem praticamente todos os continentes e habitat, serem facilmente 

reconhecidas apesar da diversidade e serem muito sensíveis às variações ambientais, são 

consideradas bioindicadores da qualidade dos ambientes (PIRATELLI et al. 2008).   

Na América do Sul já foram registradas 3.634 espécies, das quais 68,8% estão presentes 

no Brasil (AVIBASE, 2022), país de dimensões continentais que reúne a maior diversidade 

biológica do mundo, de acordo com o Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente 

(PNUMA, 2022). Classicamente, segundo o IBGE, o território brasileiro possui seis biomas: 

Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica, Pampas e Pantanal (IBGE, 2019; 2004). Na 

definição de Coutinho, bioma refere-se à área do espaço geográfico com até um milhão de km2, 

que reúne características edáficas peculiares e propriedades morfoclimáticas como formação 

vegetal (fitofisionomia), fauna e outros organismos vivos associados conferindo estrutura,  

funcionalidade e ecologia própria (COUTINHO, 2006). Esses biomas característicos são palcos 

de especiação e diversificação dos organismos vivos (ANTONELLI; SANMARTÍN, 2011). 

Muitas espécies são totalmente dependentes desses biomas e são chamadas de endêmicas, 

vivendo restritivamente nessas fitofisionomias (DaSILVA, 2011). As ações antrópicas não 

planejadas de exploração mineral, recursos hídricos, agropecuários, empreendimentos 

imobiliários e o comércio ilegal da flora e fauna silvestres alteram irreversivelmente as 

paisagens naturais e a riqueza de espécies. Em muitos casos, levando drasticamente a redução 
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das populações acarretando riscos de extinção (IUCN, 2020). Vários táxons sofrem com esses 

impactos, diminuindo a capacidade de se alimentarem, aumentando a competição intra e 

interespecífica, reduzindo locais apropriados para a reprodução, alterando padrões de 

comportamento ou mesmo restringindo áreas que tenham recursos em número satisfatório e de 

qualidade para esses seres vivos. O Brasil apresenta o terceiro maior grau de endemismo com 

293 espécies de aves registradas, exclusivamente, apenas em nossos biomas, atrás de dois países 

insulares: a Indonésia e a Austrália (IUCN, 2020; PACHECO et al., 2021). 

Quando em uma área do planeta ocorre grande biodiversidade combinada a um elevado 

endemismo e espécies ameaçadas são denominadas hotspots (MYERS et al., 2000) e são 

consideradas áreas prioritárias para a conservação (MYERS et al., 2000; CBD, 2021). Entre os 

34 hotspots, estão presentes no Brasil dois deles, a Mata Atlântica e o Cerrado 

(MITTERMEIER et al., 2005).  

O Cerrado possui a segunda maior extensão territorial entre os biomas do Brasil 

(MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE, 2005), e estima-se que estão presentes na região cerca 

de um terço da biodiversidade brasileira total, englobando toda fauna e flora, e 15% da 

biodiversidade mundial conhecida (IBGE, 2016), entretanto, atualmente restam apenas 45,6% 

de sua cobertura vegetal original (WWF, 2022).  

A Mata Atlântica é o terceiro maior bioma do Brasil (IBGE, 2016) porém um dos mais 

degradados, pois a colonização europeia começou da costa para interior e apresenta elevada 

diversidade e endemismo. Já foram registradas mais de 20.000 espécies de plantas, 261 espécies 

de mamíferos, 688 espécies de aves, 200 espécies de répteis, 280 espécies de anfíbios e muitas 

outras espécies que ainda carecem de descrição científica (GOERCK, 1997, MITTERMEIER 

et al., 1999, da SILVA e CASTELETI, 2003). Em relação às aves, a plataforma Wikiaves tem 

registro fotográfico ou sonoro de 805 espécies no Estado de São Paulo e no município de 

Botucatu, 377 (WIKIAVES, 2023). 

Neste contexto, o Sistema Nacional de Unidades de Conservação da Natureza (SNUC) 

criada pela Lei N.º 9.985, de 18 de julho de 2000 constitui uma política pública federal, estadual 

e municipal, e tem grande importância estratégica ao estabelecer critérios e normas para a 

criação, implantação e gestão das unidades de conservação (UC), assim como o Código 

Florestal (Lei No.12.65, de 25 de maio de 2012) que garante a proteção da vegetação nativa, 

das áreas de Preservação Permanente e as áreas de Reserva Legal e dá outras providências.  

Conforme apontado anteriormente, outra problemática que afeta o estado de 

conservação de aves no Brasil é o tráfico de animais silvestres, sendo as aves o principal grupo 
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vítima afetado (RENCTAS, 2002). Trata-se do terceiro comércio ilícito mais rentável 

internacionalmente, perdendo apenas para o tráfico de drogas e de armas (BARBER-MEYER, 

2010; RENCTAS, 2002). Além de ilícita, a cada 10 espécimes capturados tende a sobreviver 

até chegar ao destino da rede do tráfico (CHARITY; FERREIRA, 2020). O Brasil, infelizmente, 

contribui significativamente com o comercio ilegal internacional e doméstico sendo as aves o 

grupo mais explorado destacando-se as Ordens Psittaciformes e Passeriformes (WWF, 2022; 

RENCTAS, 2002; COSTA et al., 2018, PUGLIA, 2022). As araras, papagaios e periquitos 

chamam interesse devido às cores vistosas das plumagens e a habilidade de imitar a voz humana 

(EMERY, 2006). Já os Passeriformes despertam grande interesse comercial em função das 

vocalizações complexas e harmônicas como os canários-terra, trinca-ferro, curiós, bicudos, 

coleirinha, sabiás entre outros (CHARITY; FERREIRA, 2020; PUGLIA, 2022). 

A questão emergencial de combate ao tráfico da fauna e flora silvestre (CHARITY; 

FERREIRA, 2020; FERREIRA; BARROS, 2020), assim como ampliar a percepção das 

pessoas sobre as grandes questões ambientais atuais requer não só intervenções dos órgãos 

competentes como requer ações formadoras de opinião por meio de um educação ambiental 

(EA) problematizadora. E deve atingir a população geral, de todas as faixas etárias, classes 

socioeconômicas pois meio ambiente é um patrimônio nacional. As mudanças de costumes da 

sociedade, valores e comportamentos humanos ocorrem por meio de uma educação socialmente 

transformadora, como diz Freire e, significativa, segundo Vygotsky (LOUREIRO; TORRES, 

2014; MOREIRA, et al., 1997), especialmente nos jovens que estão construindo os seus valores.  

A Lei nº 9.795/99 estabelece a Política Nacional de Educação Ambiental, além de outras 

providências (BRASIL, 1999) e serviu de base para estabelecer as Diretrizes Curriculares 

Nacionais para EA (ADAMS, 2012). Em seu art. 1º: “Entende-se por Educação Ambiental os 

processos por meio dos quais o indivíduo e a coletividade constroem valores sociais, 

conhecimentos, habilidades, atitudes e competências voltadas para a conservação do meio 

ambiente, bem de uso comum do povo, essencial à sadia qualidade de vida e sua 

sustentabilidade” (BRASIL, 1999). Já em seu art. 2º, diz que “a Educação Ambiental é um 

componente essencial e permanente na Educação nacional, devendo estar presente, de forma 

articulada, em todos os níveis e modalidades do processo educativo, em caráter formal e não-

formal” (BRASIL, 1999).  

O SNUC classifica vários tipos de UC, entre elas os parques onde é possível realizar 

pesquisas científicas e o desenvolvimento de atividades de educação e interpretação ambiental, 

de recreação em contato com a natureza e de turismo ecológico como é o caso do Parque Natural 
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Municipal Cachoeira da Marta (PNMCM), situada no município de Botucatu-SP (FONSECA 

e MORAIS, 2018; BOTUCATU, 2012). Em outras palavras, as unidades de conservação 

abertas para a população em geral são potenciais espaços de aprendizagem, um canal de 

comunicação e de educação sobre as questões ambientais locais.  

À luz da pedagogia de Paulo Freire buscou-se processos de ensinar e aprender com 

trocas significativas entre os educadores e os jovens aprendizes, principal público a ser atingido. 

As experiencias educativas de sucesso em UC possuem muitos relatos na literatura (BRASIL, 

2016). Neste contexto este estágio de instrumentação tem como premissas propor estimular 

aprendizagem de forma interativa, significativa e transformadora onde o aprendiz constrói o 

conhecimento de forma ativa e participativa (VYGOSTKY, 1998; PEREIRA, 2005; 

REIGOTA, 2014; NISHIDA et al., 2020; PUGLIA, 2022).  

A educação ambiental é uma das áreas de atuação do biólogo previsto pela 

RESOLUÇÃO Nº 227, de 18 de agosto de 2010 e, neste estágio profissionalizante (modalidade 

instrumentação) buscou obter competência e habilidade dando destaque à produção de materiais 

didáticos interativos para as atividades extensionistas do Projeto Passarinhando: Educação 

Ambiental e Conservação nas unidades de conservação municipal e nas escolas tendo as aves 

como tema principal.  Neste contexto foram os seguintes os objetivos deste Estágio Curricular: 

 

2. OBJETIVO GERAL 

Propor atividades educativas ambientais para serem desenvolvidas na Unidade de 

Conservação Parque Natural Municipal Cachoeira da Marta tendo as aves como principal 

material didático, pois recentemente o local tornou-se um dos pontos para o aviturismo no 

município de Botucatu.  

2.1. Objetivos específicos 

▪ Criar e desenvolver um passaporte ecoturístico para a observação de aves na cidade de 

Botucatu; 

▪ Criar um conjunto de desenhos em preto e branco de aves mais comuns de se observar nos 

parques e praças da cidade para serem coloridas; 

▪ Criar e desenvolver um jogo interativo “Qual ave eu sou?”;  

▪ Criar um painel sobre a camuflagem das aves;  

▪ Criar e propor um modelo de placa informativa sobre plantas nativas atrativas da avifauna 

presentes nas trilhas da UC; 
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▪ Destinar o material educativo no site do Projeto Passarinhando para ser baixado livremente. 

 

3. METODOLOGIA 

3.1. Local do Estágio 

O Parque Natural Municipal Cachoeira da Marta (Parque da Marta como é conhecido 

pela população; Figura 1) situa-se na Rodovia Marechal Rondon, km 243, no bairro Recanto da 

Amizade no município de Botucatu. Criada originalmente como Unidade de Conservação 

Integral (UCI) pela Lei Municipal N.º 4.212, de 21 de fevereiro de 2012 tem 1.200 hectares e 

localiza-se nas coordenadas geográficas 22° 53’30”S, 48° 27’ 00” W, pertence ao perímetro da 

Área de Proteção Ambiental (APA) Botucatu-Corumbataí-Tejupá.  

As UCI possuem como finalidade a preservação da natureza, onde é permitido apenas o 

uso indireto dos recursos naturais, possuindo regras e normas restritivas (BRASIL, 2000). 

Segundo o plano de manejo do Parque da Marta (FONSECA; MORAIS, 2008), apresenta duas 

províncias geomorfológicas: Reverso da Cuesta e Frente da Cuesta, coberta pela Floresta 

Estacional Semidecidual. O Córrego do Roseira, que faz parte da bacia do Rio Capivara, origina 

as duas cachoeiras dentro do Parque (Marta 1 e Marta 2) sendo apenas a primeira acessível ao 

público. A sua fisionomia é característica da Floresta Estacional Semidecídua (Mata Atlântica 

do interior) que no outono e inverno frios e secos perde a maioria das folhas. Com a chegada 

das chuvas, recupera-se numa exuberante cobertura de folhas e flores em meio ao profícuo 

canto das aves.    

Exceto o levantamento secundário constante do Plano de Manejo (FONSECA; 

MORAIS, 2008), dados primários recentes sobre a avifauna local obtida por PAGNIN (2018) 

e monitoradas por OLIANI (2022, comunicação pessoal). Os dados de Olinai refere-se às 

informações após o Parque ficar interditado por 5 anos à visitação pública e foram registradas 

187 espécies de aves.  

O Parque é gerenciado pela Secretaria Municipal do Verde (BOTUCATU, 2012) e por 

um Conselho Consultivo e supervisionada pela bióloga Edilene Lucia Bortolozzo Vieira e conta 

com mais quatro monitores ambientais. Está aberto ao público diariamente (9 às 16h), exceto 

às segundas-feiras. Com a reabertura em dezembro de 2021, o Parque ganhou infraestrutura 

para estacionamento (Figura 2), um centro receptivo com anfiteatro para 40 pessoas (Figura 3) 

e a implantação de três trilhas (Figura 4) que terminam em deques de contemplação da 

paisagem.  
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Figura 1. Localização do Parque Natural Municipal Cachoeira da Marta no município de Botucatu, SP 

(círculo verde) dentro do perímetro da APA Botucatu (área sombreada em rosa). A figura à direita, ilustra 

o PNMCM vista a 100m de altura pelo Google Maps: D1, D2 e D3 referem-se aos deques onde terminam, 

respectivamente, as trilhas da Jaqueira (Tj) e da Cuesta (Tc). A trilha da Cachoeira (Tch) termina na base 

da cachoeira Marta 1. 

 

   

Figura 2. Estacionamento do Parque da Marta           Figura 3 Centro Receptivo do Parque   

 

 

 

Figura 4. Esquema ilustrativo das três trilhas disponíveis no Parque da Marta. 
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As Figuras 5, 6 e 7 ilustram as trilhas da Jaqueira, da Cachoeira e da Cuesta 

respectivamente.  

  

Figura 5. Na imagem na direita (5A) temos a entrada para a Trilha da Jaqueira e na imagem à esquerda (5B) o 

Deque (D1) onde a trilha termina. 

 

   

Figura 6. Na figura à esquerda superior se encontra a entrada na Trilha da Cachoeira, que segue de forma íngreme 

(figura superior central) até o deque que dá vista para a queda d’água de 47 metros (figura superior à direita) atrás 

do centenário pé de jequitibá. Pelo caminho é possível contemplar o pau-d’alho, uma figueira centenária e a 

floração da bromélia terrestre e anil-bravo sendo visitadas por beija-flores (figuras inferiores, à esquerda e à direita 

respectivamente). 
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Figura 7. A imagem superior esquerda mostra a entrada para a Trilha da Cuesta que tem dois destinos (indicado 

na imagem superior, à direita). Seguindo a trilha da direita, mais curta e sem cobertura florestal chega-se ao deque 

para uma visão mais ampla (imagem inferior à direita) e indo pela esquerda, em contraste, passa-se em meio à 

floresta estacional semidecídua até o deque da Cuesta (imagem inferior à esquerda). 

 

Planejamento estratégico 

No primeiro semestre do estágio, estudou-se o Plano de Manejo do Parque (FONSECA 

e MORAES, 2008), as características das trilhas existentes e ouviu-se as demandas em relação 

às atividades de educação ambiental com foco na produção dos materiais necessários. Dado que 

a avifauna local era o grupo taxonômico mais conhecido em termos de riqueza decidiu-se tomá-

la como o ponto de partida dos conteúdos de educação ambiental. Ademais, o Programa 

implantado pela Prefeitura, “Botucatu cidade observadora de aves” estava em andamento, 

ensejando o Parque da Marta como um dos hotspot para observação de aves, requerendo 

materiais didáticos.  

Caminhando pelas trilhas, sob a supervisão e da orientadora e dos colegas que 

realizavam o monitoramento das aves no Laboratório de Etologia do Instituto de Biociências, 

foi possível agregar conhecimentos sobre o comportamento alimentar das aves, reconhecer as 

diferentes guildas tróficas aos quais pertenciam e observar diretamente o comportamento de 
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polinização de beija-flores e da dispersão de sementes por vários passeriformes e não-

passeriformes.   

Notou-se a falta de placas sinalizadoras sobre as plantas ou a ocorrência de animais pelas 

trilhas. Assim, planejou-se a criação de placas instrutivas incluindo com QRcode que apontaria 

para o site do Projeto Passarinhando onde haveria uma explicação em vídeo. Finalmente, foram 

propostas atividades lúdicas por meio de jogos interativos, um passaporte educativo, desenhos 

de aves para serem coloridos e painéis educativos, valendo-se das habilidades pessoais artísticas 

da autora. 

 

3.2. Material didático produzido 

3.2.1. Passaporte 

Com a finalidade de servir como passaporte de visitação dos “pontos quentes” para 

observação de aves do programa “Botucatu cidade observadora de aves” foi concebido uma 

pequena cartilha de 25 páginas em formato A5, totalmente produzido na plataforma Canva. 

Posteriormente, com a colaboração da Secretaria da Educação para a impressão de 500 unidades 

para serem distribuídas para a população em geral. A capa do Passaporte foi ilustrada com a 

ave símbolo de Botucatu (bem-te-vi), os morros da Cuesta e a Cachoeira da Marta (Figura 8). 

O conteúdo do Passaporte foi planejado para que o leitor visitasse os 7 pontos na cidade para a 

observação de aves denominando “hotspot” para observação de aves. 
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Figura 8. A capa do Passaporte e parte do conteúdo, conforme detalhado no texto. 

Em cada um “ponto quente” a Secretaria Adjunta de Turismo, instalou uma placa 

contendo 25 fotos das aves mais comuns de serem avistadas ou escutadas (Figura 9). As 

imagens de aves dessas placas resultou da colaboração de vários observadores de aves, 

incluindo do Laboratório de Etologia e que foram editadas pela designer Caroline Lopes.  

 

Figura 9. Placa na entrada do Parque da Marta instalada pela Prefeitura de Botucatu com as 

espécies de aves mais prevalentes. 
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Quando o turista comprovasse a visita em cada hotspot por meio de fotos de celular 

daria direito a um adesivo simbólico, possível de se obter no Parque da Marta, para completar 

a coleção. A Figura 10 ilustra os símbolos dos hotspots da Praça do Bosque, Praça Rubião 

Júnior, Praça Brasil-Japão, Parque Natural Municipal Cachoeira da Marta, Bairro Demétria, 

Floresta Estadual de Botucatu (FEB) e Porto Said). Além das orientações sobre os hotspot de 

observação, o Passaporte contemplou informações sobre como “passarinhar” ou observar aves 

livres e um pouco sobre a biologia geral das aves como quem são, função das penas, onde estão 

e o que comem, e por fim suas características físicas: bicos, asas e pés e ilustração sobre a 

transição entre o Cerrado e a Mata Atlântica com algumas aves representativas. Em adição há 

um espaço para relacionar o canto das aves com onomatopeias, e por fim um espaço para 

desenharem sua ave favorita e no verso um diário de bordo. 

 

Figura 10: Os 7 símbolos autocolantes dos respectivos hotspot para serem colados no Passaporte. 

O Passaporte em sua versão digital completa está disponível no anexo A poderá ser 

baixado para impressão de um site educativo em processo de construção pelo Laboratório de 

Etologia do Instituto de Biociências UNESP. 

 

3.2.2. Plantas atrativas da avifauna do Parque Natural Municipal Cachoeira da 

Marta 
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Na UC além de grande riqueza de aves, há também uma vasta lista de espécies vegetais, 

muitas delas possuindo a características de atraírem animais polinizadores, granívoros ou 

frugívoros, ou seja, que se alimentam respectivamente de néctar, sementes e frutos. No percurso 

das trilhas são encontradas espécies como a embaúba (Cecropia pachystachya), mamica-de-

cadela (Zanthoxylum fagara), bromélia (Aechmea distichantha), camarãozinho-vermelho 

(Siphocampylus macropodus), entre outras, e essas localidades são pontos muito bons para a 

observação de aves, sendo um ponto de alimentação que as espécies retornam.  

Assim, foi pensado e proposto o desenvolvimento de placas informativas sobre as 

plantas atrativas da avifauna, conforme modelo (Figura 11). 

 

 

Figura 11. Proposta de placa educativa sobre as plantas atrativas da avifauna. Exemplo do 

camarãozinho-vermelho. 

 

O QR code (neste exemplo, fictício) foi pensado para as pessoas que gostariam de saber 

mais sobre a planta e suas interações, sendo direcionado a uma página online do site do Projeto 

de Extensão “Passarinhando” em construção. 

 

3.2.3. Painéis Educativos sobre camuflagem e aves para colorir 

Entre os dias 7 e 9 de outubro de 2022 foi realizado o primeiro Festival de Aves da 

cidade de Botucatu, que ocorreu na Praça da Pinacoteca Fórum das Artes no qual o projeto de 

extensão universitária “Passarinhando” participou com três estações de conhecimentos sobre 

aves, uma estação sobre arte-educação, outra sobre alimentação, e a última com exposição de 

animais taxidermizados. Nesta ocasião, foi produzido um banner que desafiava o visitante achar 
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todas as aves camufladas no painel “Quantas aves você consegue achar?” cuja finalidade foi 

ilustrar a adaptação da coloração das aves ao meio e estimular a percepção visual (Figura 12). 

Também foi produzida uma coleção de desenho de aves (Figura 12) para colorir (Figura 13), 

incluindo aves endêmicas da Mata Atlântica. Dado o sucesso da interatividade, esses materiais 

farão parte do material didático educativo para o Parque da Marta: tanto as crianças como os 

pais se divertiram associando facilmente o nome da ave com a imagem real que era mostrada 

na plataforma digital WIKIAVES.  

Para o Parque da Marta, foram intencionalmente produzidos desenhos de aves 

endêmicas, entre as quais o teque-teque, barbudo rajado, surucuá-variado entre outros, 

como pode ser visto no anexo B. A Figura 13 mostra crianças colorindo o bem-te-vi (ave 

símbolo do município). 

 

   

Figura 12. Banner (arquivo em pdf) impresso para o visitante encontrar aves camufladas na paisagem (figura à 

esquerda) e um dos exemplares de aves para colorir (ariramba-de-cauda-ruiva), à direita. 
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Figura 13. Crianças colorindo as aves no Festival de Aves de Botucatu. A coleção completa de 

aves para colorir está no Apêndice B. 

 

3.2.4. Jogo interativo “Qual Ave Sou?” 

No ano de 2021 estávamos desenvolvendo o projeto com as crianças da escola EMEFI 

Hernani Donato, em que buscamos torná-las conscientes sobre a diversidade de aves e da 

diferença de paisagem e das aves do Cerrado (onde a escola se situa) e a Mata Atlântica do 

interior (ou a Floresta Estacional Semidecídua) presente no Parque da Marta. Naquele ano, duas 

turmas do quinto ano tinham visitado o Parque e a área de proteção de Cerrado, Floresta 

Estadual de Botucatu. Para facilitar o processo de memorização e de aprendizagem, após as 

visitas foi concebido um jogo interativo.  

Primeiro selecionou-se diversas espécies típicas do Cerrado, outras da Mata Atlântica e 

as que ocorrem em ambos os domínios morfoclimáticos. Após a seleção das espécies e de fotos, 

as espécies foram desenhadas numa cartela de informações, na qual informa o local onde estão 

presentes, os nomes populares, científicos, tamanho médio, hábito alimentar, se há presença de 

dimorfismo e as cores das suas penas (Figura 14). 
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Figura 14. À esquerda a cartela contendo informações sobre as aves que poderia ser consultado pelo jogador; à 

direita dois jogadores que desconhecem e precisam adivinhar o nome da espécie que está na testa por meio de 

perguntas especificas. A usabilidade do jogo foi testada com os estudantes da EMEFI “Hernani Donato”. 

 

Além da Cartela, cada ave possui uma carta com velcro atrás (anexo C, I), que se conecta 

nas faixas que devem ser colocadas na testa dos jogadores fixadas com velcro. Quando todos 

os participantes estiveram com a faixa na testa, o baralho de cartas deve ser misturado com as 

mesmas viradas para baixo, e então cada jogador deve pegar uma carta de cabeça para baixo e 

colocar na testa sem ver. A partir disso, o jogador precisa descobrir que ave é utilizando-se de 

perguntas estratégicas que apenas podem ser respondidas com “sim” ou “não”, como por 

exemplo: 

I. Eu como insetos?/Sou insetívoro? 

II. Macho e fêmea são diferentes? Apresento dimorfismo sexual? 

III. Qual é a minha cor principal? Sou verde? 

IV. Qual é o meu tamanho? Grande? Pequeno?  

V. Fui encontrado no Parque da Marta? Fui encontrado na escola? 

VI.      Meu Bioma é o Cerrado? Ou a Mata Atlântica? 
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Com as respostas obtidas era possível excluir opções de aves da cartela de informações, 

até conseguir chegar em que ave é. Os jogadores poderiam chutar qual ave a partir da segunda 

rodada, porém se errar levava uma carta de “bicada”. Após todos os participantes descobrirem 

qual ave era, vencerá quem tiver o menor número de cartas de “bicadas”.  As cartas do jogo e 

o manual pode ser visto no Anexo C, II e III. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

No decorrer do trabalho, os objetivos gerais e específicos do estágio curricular foram 

atingidos, necessitando obter uma análise quantitativa para avaliar a eficácia didática dos 

materiais produzidos. 

Entretanto, as primeiras impressões por parte dos professores e dos estudantes da EMFI 

Hernani Donato quanto o jogo “Que Ave Sou?”, colorir aves e descobrir aves camufladas 

indicaram muita interatividade e engajamento, sendo muito promissores para os visitantes 

jovens do Parque da Marta. 

O Passaporte foi considerado tanto pelos professores como pelos estudantes difícil para 

o Ensino Fundamental I (4º e 5º anos).  

Por fim, a possibilidade de realizar esse tipo de estágio e de desenvolver os materiais 

didáticos educativos me trouxeram muito crescimento pessoal e profissional, me ajudaram a 

desenvolver habilidades artísticas que não havia desenvolvido de forma satisfatória. Descobri 

que é possível por meio da Arteducação e, como bióloga, contribuir efetivamente em ações 

educativas de forma significativa e divertida para jovens que estão faixa etária do ensino 

fundamental dos anos iniciais. Os tempos de pandemia trouxeram grandes dificuldades, 

entretanto avalio que foram superadas.  
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6. ANEXOS 

A. Passaporte (versão digital) 
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Autocolantes dos hotspot para serem colecionados e colados  

                    

Floresta Estadual de Botocatu                                     Parque da Marta 

                    

 Porto Said                                                                   Praça Rubião Júnior                                                         

                     

Bairro Demetria                                                           Praça Brasil-Japão 

            

 Praça do Bosque 
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B. Aves para pintar 
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C. Jogo “Qual Ave Sou?” 

I. Cartas das aves que vão na testa que deve ser colocada na testa. Neste modelo as 

figuras são grudadas com velcro a uma tira de tecido. 
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i. Perdiz 

  

ii. Pipira-vermelha 
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iii. Tiê-preto 

          

                                                                                Cartas de “bicada” 
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II. Cartela com todas as aves do jogo  
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III. Manual do jogo, frente e verso 

  

IV. Caixa do jogo Qual Ave Sou? contendo as cartas das aves, carta das bicadas, tiras 

para amarra na testa contendo velcro 

 

 

 

 


